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RESUMO 
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PRODUTIVIDADE E VALOR NUTRITIVO DE CAPIM BERMUDA EM 
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AUTOR: JULIANO COSTA DOS SANTOS 

ORIENTADOR: CLAIR JORGE OLIVO 
DATA E LOCAL DA DEFESA: SANTA MARIA, 24 DE FEVEREIRO DE 2012. 

 
 

O objetivo desta pesquisa foi avaliar três sistemas forrageiros (SF), 
constituídos por capim bermuda (CB) + amendoim forrageiro + 75 kg de N/ha; CB + 
ervilhaca + 75 Kg de N/ha e CB + 150 Kg de N/ha. O CB foi estabelecido em 2006. 
O amendoim forrageiro foi plantado, em setembro, na área já estabelecida com CB, 
com três mudas/m². A ervilhaca foi sobressemeáda, em maio, na área do CB, nos 
respectivos SF. Para avaliação foram usadas vacas da raça Holandesa em lactação 
que receberam concentrado à razão de 1% do peso corporal/dia. O experimento foi 
conduzido entre maio de 2010 e maio de 2011. Avaliou-se a massa de forragem de 
pré pastejo (MFP), as composições botânica e estrutural, a taxa de acúmulo diário 
de matéria seca (TAC) e a taxa de lotação (TL). O delineamento experimental 
utilizado foi o inteiramente casualizado com três tratamentos (SF), duas repetições 
(piquetes) em parcelas subdivididas no tempo. Para determinar o teor de proteína 
bruta (PB), fibra em detergente neutro (FDN), digestibilidade in situ da matéria seca 
(DISMS), digestibilidade in situ da matéria orgânica (DISMO) e nutrientes digestíveis 
totais (NDT) foram coletadas amostras de forragem pelo método de simulação de 
pastejo. No período experimental (360 dias), foram conduzidos 11 ciclos de pastejo. 
As médias para MFP, TAC e TL foram de 2,5; 2,6 e 2,5 t/ha; 58; 65 e 62 Kg de 
MS/ha/dia; 6,0; 7,6 e 6,9 UA/ha/dia para os respectivos SF. Os valores médios de 
PB, FDN, DISMS, DISMO e NDT foram de 16,4; 22,2 e 15,3%; 68,3; 65,7 e 66,3%; 
68,5; 70,3 e 66,4%, 64,3; 63,2, e 65,1%; 57,7; 58,2 e 57,8%, respectivamente. Foi 
observado efeito residual da leguminosa forrageira (ervilhaca) na TAC da pastagem 
e no porcentual de lâmina foliar do capim bermuda. Resultados similares quanto a 
MFP e TL foram observados entre os SF constituídos por CB + ervilhaca + 75 kg de 
N/ha e CB + 150 Kg de N/ha. Com relação ao valor nutritivo, verificou-se melhor 
resultado no SF constituído de Coastcross-1 e ervilhaca. 

 
Palavras-chave: Arachis pintoi. Bovinos leiteiros. Cynodon. Valor nutritivo. Vicia 
sativa. 
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The objective of this  research  was to evaluate  of three pasture-based 

systems (PS) with  bermuda grass (BG) + forage peanut + 75Kg de N/ha; BG + 
common vetch + 75Kg of N/ha and BG + 150Kg de N/ha. BG was planted in 2006.  
The forage peanut was planted in September in BG stand with three seedlings/m²; 
common vetch was over seeding in BG, in respective PS. Lactating Holstein cows 
receiving 1% of body weight/day complementary concentrate feed, were used for 
evaluation. The experiment was carried out from May 2010 to May 2011. In the pre 
grazing cycle the forage mass (PFM) botanical and structural composition, daily dry 
matter accumulation rate (DMA) and stocking rate (SR) were evaluated. The 
experimental design used was completely randomized were performed, with three 
treatment (PS), two replicates (paddocks) in completely, split-plot time. Eleven 
grazing cycles were performed during the experimental period (360 days). To 
determine crude protein (CP), neutral detergent fiber (NDF), dry matter in situ 
digestibility (DMISD), organic matter in situ digestibility (OMISD) and total digestible 
nutrients (TDN) samples were collected by the hand-plucking method. The mean 
values of PFM, DMA, SR, were 2.5; 2.6 and 2.5 t/ha; 58; 65 and 62 Kg of DM/ha/day; 
6.0; 7.6 and 6.9 animal units/ha/day for respective PS. The mean values of CP, NDF, 
DMISD, OMISD and TDN were; 16.4; 22.2 and 15.3%; 68.3; 65.7  and 66.3%;  68.5; 
70.3 and 66.4%; 64.3; 63.2 3and 65.1%; 57.7; 58.2 and 57.8% for respective PS. 
Residual effects of forage legume (common vetch) were observed on DMA  and  
bermuda grass leaf blade percentage. Similar result for PFM and SR were found 
between BG + common vetch + 75 kg of N/ha and BG + 150 kg of N/ha. Towards the 
nutritive value the PS mixed to Coastcross-1 plus common vetch showed a better 
performance.  

 
Keywords: Arachis pintoi. Cynodon dactylon. Dairy cattle. Nutritive value. Vicia 

sativa.  
 
  



 

 

LISTA DE ILUSTRAÇÕES 

 

Figura 1 – Precipitação pluviométrica acumulada mensal, temperatura média 

mensal e respectivas normais climatológicas, ocorridas nos período de 

maio de 2010 a abril de 2011. Estação Meteorológica de Santa Maria, 

RS. ........................................................................................................... 35 

 

Figura 2 – Precipitação pluviométrica acumulada mensal, temperatura média 

mensal e respectivas normais climatológicas, ocorridas nos período de 

maio de 2010 a abril de 2011. Estação Meteorológica de Santa Maria, 

RS. ............................................................................................................ 54 

 



 

 

LISTA DE TABELAS 

 

 
CAPÍTULO 2 
 
TABELA 1 – Massa de forragem total de pré pastejo, produção diária de 

forragem e taxa de lotação .................................................................. 36 
 
TABELA 2 – Componentes da massa de forragem de pré pastejo dos sistemas 

forrageiros (SF)  ................................................................................. 37 
 
TABELA 3 – Composição estrutural do capim bermuda, cv Coastcross, nos 

sistemas forrageiros (SF ..................................................................... 38 
 
 
CAPÍTULO 3 
 
TABELA 1 – Produção diária de massa de forragem e taxa de lotação dos 

sistemas forrageiro ............................................................................. 55 
 

TABELA 2 – Componentes estruturais e botânicos da massa de forragem de pré 
pastejo dos sistemas forrageiros (SF) ................................................. 56 

 
TABELA 3 - Porcentagem das variáveis proteína bruta (PB) fibra em detergente 

neutro (FDN) digestibilidade in situ da matéria seca (DISMS), 
digestibilidade in situ da matéria orgânica (DISMO) e nutrientes 
digestíveis totais (NDT ......................................................................... 57 

 

 

  



 

 

SUMÁRIO 

 
 
CAPÍTULO 1 ............................................................................................................... 8 

1.1 Considerações gerais ......................................................................................... 8 

1.2 Estudo bibliográfico ............................................................................................ 9 

1.2.1 Capim bermuda .................................................................................................. 9 

1.2.2 Amendoim forrageiro ........................................................................................ 10 

1.2.3 Ervilhaca ........................................................................................................... 14 

1.2.4 Consórcio gramínea – leguminosa ................................................................... 16 

1.3 Referências bibliográficas ................................................................................ 17 

CAPÍTULO 2 ............................................................................................................. 23 

PRODUTIVIDADE DO CAPIM BERMUDA CONSORCIADO COM AMENDOIM 
FORRAGEIRO OU ERVILHACA .............................................................................. 23 

2.1 Resumo .............................................................................................................. 23 

2.2 Abstract .............................................................................................................. 24 

2.3 Introdução .......................................................................................................... 25 

2.4 Material e métodos ............................................................................................ 26 

2.5 Resultados e discussão .................................................................................... 28 

2.6 Conclusões ........................................................................................................ 31 

2.7 Referências bibliográficas ................................................................................ 32 

CAPITULO 3 ............................................................................................................. 39 

MASSA DE FORRAGEM E VALOR NUTRITIVO DE PASTAGENS DE  
CAPIM BERMUDA CONSORCIADAS COM AMENDOIM FORRAGEIRO OU 
ERVILHACA ............................................................................................................. 39 

3.1 Resumo .............................................................................................................. 39 

3.2 Abstract ............................................................................................................... 40 

3.3 Introdução .......................................................................................................... 41 

3.4 Material e métodos ............................................................................................ 42 

3.5 Resultado e discussão...................................................................................... 44 

3.6 Conclusões ........................................................................................................ 49 

3.7 Referências bibliográficas ................................................................................ 50 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS ................................................................................... 58 

 



 

CAPÍTULO 1 

 

 

1.1 Considerações gerais 

 

 

Em grande parte das propriedades produtoras de leite, a forragem é o 

principal volumoso ofertado aos animais, destacando-se as pastagens constituídas 

por gramíneas sob cultivo estreme. Dentre elas destacam-se as pastagens do 

gênero Cynodon, especialmente as cultivares Tifton 68, Tifton 85 e Coastcross-1 (C 

dactylon L.), por suas características nutricionais e de produtividade.  Apesar desse 

desempenho a utilização dessas pastagens de forma intensiva tem contribuído para 

a degradação das mesmas. Na região Sul muitos produtores têm optado por não 

utilizá-las na estação hibernal com sobressemeadura de gramíneas anuais, visando, 

com essa estratégia sua preservação e a perenidade dessa pastagem. No entanto, 

mesmo usando esse manejo, os pastos são submetidos à exploração intensiva, 

como monocultura, favorecendo o aparecimento de pragas e a degradação dos 

pastos.  

Neste contexto, a introdução de leguminosas em áreas de gramíneas é uma 

das principais alternativas para prevenir a degradação das pastagens (CADISCH et 

al., 1994). A presença das leguminosas nas pastagens também contribui para 

manter um balanço positivo de nitrogênio ao sistema, por meio da fixação biológica 

do N, e para aumentar a qualidade da palha, favorecendo os processos de 

mineralização (CANTARUTTI, 1996). Sua presença também contribui para melhorar 

o valor nutritivo da dieta dos animais.  Além disso, as leguminosas perenes 

competem com espécies de ocorrência espontânea, interferindo no ciclo reprodutivo 

das mesmas, reduzindo a mão de obra empregada no controle da vegetação 

espontânea (LANINI et al., 1989; WILES et al., 1989; SARRANTONIO, 1992). 

Dentre as leguminosas destacam-se a ervilhaca (Vica sativa cv. Comum L.) 

pela elevada produção de massa e capacidade de fixação de N. Também o 

amendoim forrageiro (Arachis pintoi Krap. & Greg. cv. Amarillo) por ser uma 

forrageira perene e com valor nutritivo normalmente superior as demais leguminosas 

tropicais e por apresentar elevada produção de massa pode se constituir em uma 
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estratégia importante na constituição de sistemas forrageiros. Há, no entanto, 

grande escassez de pesquisas sobre o consórcio dessa leguminosa com capim 

bermuda. Assim, este projeto tem como objetivo avaliar produção e o valor nutritivo 

de forragem de Coastcross-1 em consórcio com diferentes leguminosas, sob pastejo 

com bovinos leiteiros.  

 

 

1.2 Estudo bibliográfico 

 

 

1.2.1 Capim bermuda 

 

 

Dentre as espécies forrageiras utilizadas na bovinocultura de leite, tem-se 

difundido o uso daquelas pertencentes ao gênero Cynodon, principalmente o capim 

bermuda e a estrela africana. A Coastcross-1 (C. dactylon) é uma das cultivares de 

capim bermuda mais antigas introduzidas no Brasil, seguida pelo Tifton 68 (C. 

nlenfuensis), Tifton 85 (Cynodon spp.) e mais recentemente a Florakirk (VIEIRA et 

al., 1999). Por serem espécies perenes de crescimento vegetativo rasteiro, seu uso 

favorece a manutenção de cobertura do solo (BORTOLO et al., 2001), e minimiza o 

risco de adensamento superficial do solo em períodos de excesso de umidade 

(FONTANELLI et al., 2005). 

Dentre as cultivares, a Coastcross-1 (C. dactylon L. Pers.), é oriunda do 

cruzamento entre Cynodon dactylon cv. Coastal x Cynodon nlemfunsis var. 

Robustus. Considerada a mais agressiva, tornando-se uma espécie invasora e de 

difícil erradicação (HARLAN & WET, 1969), é uma espécie estival com grande 

capacidade de propagação, explicada fundamentalmente, por seus mecanismos de 

reprodução, que incluem estolões, rizomas, e em menor quantidade por sementes 

(PERRACHÓN, 2005). Além disso, apresenta uma grande capacidade de adaptação 

em diferentes ambientes e em distintas condições de solo e clima, com alta 

resistência ao pastejo (LIMA & VILELA 2005). As forrageiras do gênero Cynodon 

apresentam elevado potencial de produção de forragem de boa qualidade, sendo 

usadas tanto na forma de pastejo quanto na forma de feno. 
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CARNEVALLI et al. (2001), trabalhando com Coastcross-1 em pastejo com 

lotação contínua, obtiveram  taxa de acúmulo  de lâmina foliar (TAF) de 60,4 a 71,9 

kg de MS/ha/dia em avaliações realizadas nas estações da primavera e verão, 

comprovando o alto potencial de produção de massa dessa espécie. Realizando 

avaliações similares SCARAVELLI et al. (2007) encontraram para a Coastcross-1 

TAF de 33,05 a 176,20 kg de MS/ha/dia, utilizando 80 kg de N/ha. Esses dados 

comprovam que a TAF pode variar de acordo com a adubação utilizada, a época do 

ano ou a localização geográfica. BARBERO et. al. (2009), trabalhando com o 

consórcio de amendoim forrageiro e Coastcross-1 com diferentes níveis de N, 

encontraram valores médios de 64 kg/MS/ha/dia, concluindo que o uso de adubação 

nitrogenada em plantas em consórcio, associadas a condições climáticas 

adequadas, propicia elevadas produções de massa de forragem, entretanto a 

disponibilidade de massa da leguminosa é mais elevada sem a utilização de 

fertilizante nitrogenado.  

PARIS et al., (2004), trabalhando com Coastcross-1 (Cynodon dactylon L. 

Pers) pastejada por novilhos no período estival, encontraram teores médios de 

proteína bruta de 17%. PROHMANN (2002), trabalhando em pastagem de 

Coastcross-1, na mesma época do ano, observou valores de 14,3%; 6,7% e 4,7% 

PB para lâmina verde, colmo verde + bainha e material morto, respectivamente. De 

acordo com os estudos referenciados, o capim bermuda apresenta elevado potencial 

produtivo, tanto no cultivo estreme quanto no consórcio, no entanto, ainda são 

poucos os trabalhos que visam à avaliação dessa espécie sob condições de pastejo, 

principalmente o seu cultivo com leguminosas, buscando a constituição de sistemas 

forrageiros mais sustentáveis. 

 

 

1.2.2 Amendoim forrageiro 

 

 

O Arachis é uma leguminosa da família Fabaceae, subfamília Papilionoideae, 

nativa da Argentina, Bolívia, Paraguai, Uruguai e principalmente do Brasil (RINCÓN 

et al., 1992; MONTENEGRO & PINZÓN, 1997). Em meados de 1930, foram feitas 

coletas de Arachis e, posteriormente, em 1954, o Professor Geraldo C. Pinto coletou 

na localidade Boca do Córrego, município de Belmonte, no estado da Bahia (Brasil), 
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um único acesso do gênero Arachis (VALLS & PIZARRO, 1994), Em homenagem ao 

professor a espécie foi denominada de Arachis pintoi. 

O Arachis é uma planta herbácea, perene de trópico e sub trópico úmido 

(FISHER & CRUZ, 1994), alcançando de 20 a 50 cm de altura, de crescimento 

rasteiro e estolonífero. Geralmente lança densas quantidades de estolões 

ramificados que se enraízam até 1,50 m horizontalmente em todas as direções. Em 

condições de sombreamento ou em determinada fase do crescimento quando atinge 

o índice de área foliar crítico apresenta crescimento mais vertical com maior 

alongamento do caule e menor densidade de folhas (LIMA et al., 2003).  

O amendoim forrageiro apresenta raiz pivotante com profundidade de 0,3 até 

1,60 m, a qual determina a capacidade da planta extrair água das camadas mais 

profundas em condições menos favoráveis. As folhas são alternadas, compostas por 

quatro folíolos de cor verde claro a escuro (LIMA et al., 2003; MONTENEGRO & 

PINZÓN, 1997); pode ser estabelecida e utilizada sob condições de clima tropical ou 

subtropical, com precipitação anual superior a 1500 mm e secas com tempo de 

duração menor que quatro meses (RINCÓN et al., 1992); cresce bem desde o nível 

do mar até 1800 m de altitude (MONTENEGRO & PINZÓN, 1997; RINCÓN et al., 

1992); a temperatura ideal para o crescimento é de 25 a 30ºC, paralisando o 

crescimento em temperaturas abaixo de 10°C. 

Para o amendoim forrageiro, os solos ideais são de textura franca, de média 

fertilidade, com matéria orgânica igual ou superior a 3%, bem drenado, ph em torno 

de 6,0 a 6,5, tolerando condições de má drenagem e encharcamento temporário. 

Adapta-se a solos pobres em nutrientes, deficientes em fósforo, potássio, cálcio e 

magnésio; ácidos (ph 5,0) e a alta toxidade de alumínio (75%), fato que tem maior 

influência durante o desenvolvimento inicial no estabelecimento da cultura (RINCÓN 

et al., 1992). 

O amendoim pode ser propagado de duas maneiras, de forma sexuada e 

assexuada.  A propagação sexuada é realizada através de sementes maduras, 

estágio alcançado entre 15 e 18 meses após plantio. Deve-se destacar a dificuldade 

na coleta das sementes localizadas abaixo da superfície do solo, implicando em 

elevados custos operacionais, onerando o preço da semente no mercado. A 

Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA) recomenda para a 

cultivares Amarillo MG-100, Belmonte, Alqueire e BRS Mandobi a utilização de 16 a 

20 kg de semente/ha. Outra opção pode ser a semeadura a lanço, usando a seguir 
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um rolo compactador, com o objetivo de depositar a semente a 2 cm de 

profundidade para evitar a desidratação (RINCÓN et al., 1992). 

Na propagação assexuada (material vegetativo) podem ser utilizados 

segmentos de estolões, obtidos através de pedaços com 3 a 5 nós (PEREZ, 1999; 

VALENTIM et al., 2001),  ou mudas preparadas transplantadas à campo com 30 a 

35 dias de idade (MONTENEGRO & PINZÓN, 1997). Na implantação, normalmente, 

são usados os seguintes espaçamentos: 0,50 m e 0,25 m entre linhas e plantas, 

respectivamente. Para cobertura em menor tempo, o espaçamento entre linhas pode 

ser reduzido para 0,25 m (RINCÓN et al., 1992), ou os estolões segmentados 

podem ser plantados em covas de 10 cm de profundidade e 20 cm de largura, desde 

que sejam utilizados 6 propágulos com três estolões em cada lado da cova 

(VALENTIM et al., 2001). 

A espécie apresenta sensibilidade à deficiência de água, devendo o plantio 

ser realizado em dias amenos. Na ausência de chuvas, a manutenção da umidade 

do solo pode ser feita com irrigação até o perfeito enraizamento das mudas ou 

emergência de plântulas (VALLES et al., 1996). Após o crescimento inicial, nas 

raízes que emergem dos estolões ocorre grande capacidade de nodulação, em torno 

de 200 nódulos por planta, fato que favorece a capacidade de fixação de nitrogênio 

por ação natural da espécie (SIMPSON et al., 1994). A capacidade de fixação de 

nitrogênio aos 152 dias pós-plantio é de 27 kg/ha, sendo similar ou superior a 

espécie Stylosanthes (THOMAS, 1994). 

Pelas características de crescimento e comportamento inicial, a espécie pode 

ser utilizada em sistemas de pastejo consorciado com gramíneas ou em monocultivo 

como banco de proteína ou para produção de feno. Essa leguminosa tem sido 

recomendada como forrageira em pastagens consorciadas com gramíneas (OTERO, 

1941, LASCANO, 1994). Resultados obtidos com algumas espécies do gênero 

Arachis mostram grande potencial forrageiro, porém pouco explorado, despertando 

assim o interesse de pesquisadores em âmbito nacional e internacional por sua 

potencialidade para uso como forrageira e como cobertura verde em culturas 

perenes (BARCELLOS et al., 2000). 

A manutenção da pastagem composta por Arachis pintoi, associado com 

gramíneas, depende do período de ocupação/descanso e carga animal. Duas 

unidades por hectare com período de ocupação entre 1 e 2 dias e período de 

descanso de 30 dias favorecem a persistência dessa leguminosa. Já cargas baixas 
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de uma unidade de animal por hectare em pastejo de 6 dias e período de descanso 

de 35 a 60 dias favorecem a gramínea (MONTENEGRO & PINZÓN, 1997). 

Quanto à produtividade de forragem, ANDRADE & VALEMTIM (1999) 

afirmam que esta leguminosa possui boa capacidade de produção, mesmo em 

condições elevadas de sombreamento. Segundo estes autores, áreas de amendoim 

forrageiro, sombreadas entre 50 e 70%, demonstram melhor distribuição sazonal de 

produção de biomassa aérea, sendo este um fator de grande importância, para 

maior estabilidade da produção de forragem durante o ano. No Estado do Acre, o 

acesso de amendoim BRA – 031143 apresentou produtividade média anual de 18 

t/ha de MS (VALENTIM, 1997), enquanto ARGEL (1994) observou que A. pintoi Ciat 

18744 produziu 2,1 t/MS/ha, 16 semanas após o plantio. VALEMTIM et al., (2001), 

nas condições ambientais de Rio Branco (AC), observaram que, 17 semanas após o 

plantio, a cultivar Belmonte produziu 2,37 t de MS/ha, apresentando uma taxa de 

acúmulo de 20 kg de MS/ha/dia. 

A cultivar Belmonte e o acesso BRA-031534, respectivamente, com 

produções de MS de 15,3 e 16,0 t no período chuvoso e 3,8 e 4,5 t/MS/ha no 

período seco, apresentaram excelente adaptação e potencial para a produção de 

forragem nestas condições ambientais (CARNEIRO et al., 2000). Estudando a 

quantidade de forragem produzida em uma pastagem pura de A. pintoi BRA-031534, 

VALEMTIM et al. (2001), obtiveram 10,25 t/ha de biomassa aérea total acima do 

solo, distribuída em diferentes estratos, da seguinte forma: a) 35,4% acima de 5,0 

cm; b) 18,8% acima de 10 cm; c) 12,3% acima de 15 cm e d) 7,3% acima de 20 cm. 

Pastagens puras de amendoim forrageiro BRA-031143 produziram até 30 t de 

MS/ha/ano quando manejados de forma intensiva, com altura de corte entre 5 e 10 

cm e intervalo de rebrota de 14 a 21 dias (WENDLING et al., 1999). 

De acordo com ESPÍNDOLA (2001), 91% do nitrogênio presente no tecido 

vegetal do amendoim forrageiro, foi obtido pela fixação biológica de nitrogênio (FBN) 

e quando esta leguminosa encontrava-se consorciada com bananeiras, 0 valor foi de 

61%. PERIN et al. (2003) estimaram que o aporte de nitrogênio, via fixação biológica 

(FBN), varia de 350 a 520 kg/ha/ano, destacando o alto potencial do amendoim 

forrageiro como cobertura viva, representando uma estratégia para a auto suficiência 

em N no sistema em que está inserido, minimizando ou dispensando a utilização da 

adubação nitrogenada com fertilizantes sintéticos ou outras fontes. 
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Os estudos levantados nesse referencial demonstram o elevado potencial da 

cultura para a produção de massa de forragem e também para a fixação de N. No 

entanto, ainda são escassos os estudos realizados na região sul do País com o 

amendoim forrageiro, sendo observada também a deficiência de informações no que 

diz respeito a sua utilização em consórcio e sob pastejo. 

 

 

1.2.3 Ervilhaca 

 

 

A ervilhaca é uma leguminosa exótica, originária do sul da Europa, Norte da 

África e Ásia. Com adaptação às regiões de clima temperado. É uma espécie que se 

desenvolve no período hibernal e tem hábito de crescimento prostrado 

(decumbente), com 30 a 60 cm de altura. A ervilhaca comum desenvolve-se em 

solos cultivados, com bons teores de cálcio, fósforo e sem problemas de acidez. No 

Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná é utilizada como forragem em pastejo 

direto ou na forma de feno, produzindo um alimento de elevado teor protéico e de 

boa palatabilidade. Alguns estudos, porém, têm associado algumas doenças em 

bovinos com o consumo da ervilhaca, como é o caso da Doença Granulomatosa 

Sistêmica que esta mais associada ao consumo de ervilhaca peluda (Vicia villosa 

Roth) do que ao consumo de Vicia sativa. A ervilhaca comum tem ciclo mais curto 

que a ervilhaca peluda, florescendo entre 100 e 130 dias. O espaçamento 

recomendado para o plantio de ervilhaca é de 50 cm entre linhas, usando-se de 40 a 

45 sementes/m linear, correspondendo a 30 kg/ha, aproximadamente. As sementes 

são inoculadas na relação de 60 a 80 quilos por hectare, em sulcos espaçados entre 

si com 20 a 30 cm.  

Espécies de ervilhaca são ocasionalmente plantadas como cultivo único para 

a proteção e adubação verde do solo, mas, na maioria das vezes, são consorciadas 

com aveia, centeio, cevada, azevém, trigo, faláris e festuca (BASTOS & MIOTTO, 

1996). Recomenda-se uma relação de 40 kg de ervilhaca para 25 kg de azevém e 

40 kg de ervilhaca para igual quantidade de aveia ou centeio (PUPO, 1979). Essas 

culturas consorciadas servem de apoio, necessário pelo fato das vicias serem 

plantas trepadeiras, para o crescimento das ervilhacas e para propiciar maior volume 

de forragem de valor nutritivo mais equilibrado (BRAZISUL AGROPECUÁRIA, S/D; 
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MORAES, 1995). Além disso, ervilhaca pode ser utilizada como feno e no controle 

da erosão (ALLEN & ALLEN, 1981). 

È uma leguminosa indicada para adubação verde e para cobertura de solo, no 

inverno, preferencialmente, antecedendo o plantio de gramíneas como milho. Há 

utilização desse sistema no sul do Brasil, sendo vantajoso devido ao rápido 

crescimento inicial, precocidade e uniformidade e diminuindo a dependência das 

culturas subseqüentes de fertilizantes químicos, especialmente nitrogênio, reduzindo 

custos de produção e impactos ambientais. A precocidade e uniformidade de 

desenvolvimento permitem reduzir o uso de herbicidas em sistema de plantio direto. 

A ervilhaca tem uma produtividade entre 20 a 30 t de MV e 4 a 6 t de MS/ha, e fixa 

entre 120 a 180 kg de N/ha, podendo ser usada em consórcio com aveia, centeio, 

triticale e nabo forrageiro. Em Passo Fundo (RS), com a cultivar BRS Forrageira 

produziu 13,26 t/ha de MV. Em condições experimentais (Passo Fundo e Rosário do 

Sul), a produção de matéria seca tem alcançado cerca de 2,7 t/ha, no estádio de 50 

% da floração. Trabalhando com a mistura forrageira de azevém, aveia e ervilhaca 

(FILHO et al., 1995) conseguiram uma produção de matéria seca de 3,45 t/ha, com 

uma taxa de acumulo de 22,8 Kg de MS/ha/dia, proporcionando uma carga animal 

de 870Kg de PV/ha. 

Valores superiores de produção de massa foram encontrados por 

HEINRICHS et al. (2001) em pastagem de ervilhaca e aveia na razão de 50/50, na 

qual a MS total ficou em torno de 4,71 t/ha, com a relação de carbono/nitrogênio 

(C/N) de 24. Para ALLISON (1966), materiais com valores de C/N entre 25 e 30 

apresentam equilíbrio entre os processos de mineralização e imobilização.  

A ervilhaca é considerada uma das melhores leguminosas para fixação de 

nitrogênio, ela possui capacidade de fixação acima de 200 kg de N/ha, mas a média 

conhecida gira ao redor de 100 kg N/ha
 
(SULLIVAN, 2003; CUTLER et al. 2003).  

Também BARMAN et al.(1998) aponta que a ervilhaca pode fixar entre 100 e 200 kg 

de N/ha. SULLIVAN et al. (2003) relata que a ervilhaca acumula 150 kg de N/ha
 
para 

uma produção de MS de 3,5 t/ha. A capacidade em fixar nitrogênio da ervilhaca foi 

comprovada por GIACOMINI (2001), que verificou, em três anos de pesquisa, 113, 

91 e 63 kg de N/ha, respectivamente. 

Pesquisas avaliando a fixação simbiótica de N pela ervilhaca, e seus 

benefícios para a agricultura são comumente encontrados, mas no que diz respeito 

a sua utilização como pastagem, notadamente em consórcio com espécies perenes 



16 

 

há poucos os estudos realizados, demonstrando assim a importância desse 

trabalho. 

 

 

1.2.4 Consórcio gramínea – leguminosa 

 

 

O nitrogênio é um dos principais nutrientes necessários à intensificação da 

produtividade das gramíneas forrageiras, pois sendo o principal responsável pela 

formação de tecidos, é constituinte essencial das proteínas e interfere diretamente 

no processo fotossintético, por meio de sua participação na molécula de clorofila. 

Portanto, se não for disponibilizado frequentemente, acarreta redução na produção 

do pasto, iniciando o processo de degradação (MEIRELLES, 1993). Assim, uma das 

alternativas é a introdução de leguminosas adaptadas às condições edafoclimáticas 

da região, a fim de aumentar a quantidade e a qualidade da forragem disponível 

nessas áreas (CÓSER e CRUZ FILHO, 1989). 

O potencial das forrageiras na pastagem pode ser melhorado com a aplicação 

de fertilizantes, notadamente os nitrogenados (CARVALHO & SARAIVA, 1987). A 

utilização de leguminosas na formação de pastagens consorciadas, além de 

assegurar uma melhor sustentabilidade da pastagem, garantindo o aporte de 

nitrogênio no ecossistema, traz vantagens nutricionais e econômicas, na medida em 

que enriquece a dieta dos animais e reduz os custos com adubação nitrogenada 

(SPAIN e VILELA, 1990). Assim, não apenas o elevado teor de PB das leguminosas, 

mas, também, a menor taxa de degradação protéica no rúmen, conduz a um melhor 

desempenho animal em pastagens consorciadas com gramíneas e leguminosas. 

Resultados demonstram que a capacidade de suporte das pastagens é 

elevada com cargas variando de 3,73 UA/ha (RESTLE et al., 2002) a 5,1 UA/ha 

(PEDREIRA et al., 2005). Porém, sua utilização tem sido limitada pelo custo, além 

da necessidade de aplicações freqüentes (DÖBEREINER, 1997). Assim, uma 

alternativa viável é a introdução de leguminosas, principalmente as mais adaptadas 

à região (CÓSER & CRUZ FILHO, 1989). Essa prática apresenta-se como uma das 

principais ferramentas para prevenir a degradação das pastagens (CADISCH et al., 

1994), manter equilibrada a dieta dos animais, além de proporcionar uma produção 

de volumoso mais uniforme no decorrer do ano agrícola. 
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PIZARRO e RINCÓN (1994), observaram um acréscimo de 46% nas taxas de 

lotação, quando a participação da leguminosa se elevou para 15% na associação de 

B. humidicola e A. pintoi em estudo conduzido em Carimagua na Colômbia. 

Outro aspecto importante sobre as leguminosas perenes é a sua competição 

com espécies de ocorrência espontânea (LANINI et al., 1989; WILES et al., 1989; 

SARRANTONIO, 1992) que, embora tenham função ecológica na pastagem, nem 

sempre são pastejadas. 

O efeito positivo desta prática para melhorar a sustentabilidade das pastagens 

e a produtividade animal é conhecido, porém, ainda são poucas as informações de 

pesquisas sobre a consorciação de leguminosas com a Coastcross-1 sob condições 

de pastejo com bovinos leiteiros. 
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CAPÍTULO 2 

 

 

PRODUTIVIDADE DO CAPIM BERMUDA CONSORCIADO COM 

AMENDOIM FORRAGEIRO OU ERVILHACA 

 

 

2.1 Resumo 

 
 
O objetivo desta pesquisa foi avaliar três sistemas forrageiros (SF), 

constituídos por capim bermuda (CB) + amendoim forrageiro + 75 kg de N/ha; CB + 
ervilhaca + 75 Kg de N/ha e CB + 150 Kg de N/ha. O CB foi estabelecido em 2006. 
O amendoim forrageiro foi plantado, em setembro, na área já estabelecida com CB, 
com três mudas/m². A ervilhaca foi sobressemeáda, em maio, na área do CB, nos 
respectivos SF. Para avaliação foram usadas vacas da raça Holandesa em lactação 
que receberam concentrado à razão de 1% do peso corporal/dia. O experimento foi 
conduzido entre maio de 2010 e maio de 2011. Avaliou-se a massa de forragem de 
pré pastejo (MFP), as composições botânica e estrutural, a taxa de acúmulo diário 
de matéria seca (TAC) e a taxa de lotação (TL). O delineamento experimental foi o 
inteiramente casualizado, com três tratamentos (SF), duas repetições (piquetes) em 
parcelas subdivididas no tempo (pastejos). No período experimental (360 dias), 
foram conduzidos 11 ciclos de pastejo. As médias para MFP, TAC e TL foram de 
2,5; 2,6 e 2,5 t/ha; 58; 65 e 62 Kg de MS/ha/dia; 6,0; 7,6 e 6,9 UA/ha/dia para os 
respectivos SF. Foi observado efeito residual da leguminosa forrageira (ervilhaca) 
sobre a TAC da pastagem e nas lâminas foliares do capim bermuda. Resultado 
similar foi observado entre os SF constituídos por CB + ervilhaca + 75 kg de N/ha e 
CB + 150 Kg de N/ha. 

 
Palavras-chave: Arachis pintoi. Bovinos leiteiros. Cynodon dactylon. Pastejo 
rotacionado. Vicia sativa. 
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PRODUCTIVITY OF BERMUDA GRASS MIXED TO FORRAGE 

PEANUT OR COMMON VETCH 

 

2.2 Abstract 

 
 
The objective of this  research  was to evaluate  of three pasture-based 

systems (PS) with  bermuda grass (BG) + forage peanut + 75Kg de N/ha; BG + 
common vetch + 75Kg of N/ha and BG + 150Kg de N/ha. BG was planted in 2006.  
The forage peanut was planted, in September, in BG stand with three seedlings/m²; 
common vetch was over seeding in BG, in respective PS. Holstein cows receiving % 
of body weight/day complementary concentrate feed, were used for evaluation. The 
experiment was carried out from May 2010 to May 2011. In the pre grazing cycle the 
forage mass (PFM) botanical and structural composition, daily dry matter 
accumulation rate (DMA) and stocking rate (SR) were evaluated. The experimental 
design used was completely randomized with three treatment (PS), two replicates 
(paddocks) in completely split-plot (grazing cycles). Eleven grazing cycles were 
performed during the experimental period (360 days). The mean values of PFM, 
DMA, SR, were 2.5; 2.6 and 2.5 t/ha; 58; 65 and 62 Kg de DM/ha/day; 6.0; 7.6 and 
6.9 animal units/ha/day for respective PS. Residual effects of forage legume 
(common vetch) were observed on DMA and  bermuda grass leaf blade. Similar 
result were found between BG + common vetch + 75 kg of N/ha and BG + 150 kg of 
N/ha.   

 
Key words: Arachis pintoi. Cynodon dactylon. Dairy cattle. Rotational grazing.  

Vicia sativa. 
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2.3 Introdução 

 

 

Em grande parte das propriedades leiteiras as pastagens são o principal 

volumoso ofertado aos animais, destacando-se às constituídas por gramíneas sob 

cultivo estreme. Dentre elas destacam-se às do gênero Cynodon, também 

conhecidas por capim bermuda, especialmente as cultivares Tifton 85, Tifton 68 e 

Coastcross-1 (Cynodon dactylon (L.) Pers), normalmente submetidas à produção 

intensiva sob monocultivo na qual são usados níveis elevados de adubação química. 

Possivelmente, o uso de técnicas consideradas mais sustentáveis como a 

consorciação com outras espécies, especialmente leguminosas, poderia minimizar a 

utilização de adubos nitrogenados, além de contribuir para equilibrar a oferta e a 

qualidade da forragem no decorrer do ano agrícola. Estudos confirmam que o uso de 

leguminosas contribui para a melhoria da produção animal em relação à pastagem 

de gramínea exclusiva, submetida ou não à adubação nitrogenada, além da redução 

de custos (ASSMANN et al., 2004). Este benefício é reportado como efeito da 

participação direta da leguminosa, melhorando e diversificando a dieta do animal e 

também do aumento da disponibilidade de forragem, pelo aporte de nitrogênio ao 

sistema, através da sua reciclagem e transferência à gramínea acompanhante 

(PEREIRA, 2001; SANTOS et al., 2002). 

Dentre as leguminosas com potencial de uso em sistemas forrageiros, 

destaca-se o amendoim forrageiro (Arachis pintoi ,Krap & Greg. cv. Amarillo), devido 

a sua elevada capacidade de rebrote e por apresentar valor nutritivo superior à 

maioria das leguminosas forrageiras tropicais (NASCIMENTO & SILVA, 2004; 

BRESOLIN et al., 2008). Outra leguminosa importante para a região sul do Brasil é a 

ervilhaca, (Vicia sativa L., cv. Comum), amplamente utilizada como cobertura verde, 

devido a sua capacidade de fixar N atmosférico, podendo também ser usada sob 

condições de pastejo.  

Pesquisas envolvendo a consorciação de gramíneas do gênero Cynodon com 

leguminosas sob pastejo são escassas, além de ter um caráter regional (AZEVEDO 

JUNIOR et al., 2010), devido as influências ambientais de cada local. 

Assim, objetivou-se com este trabalho avaliar a produção de forragem, as 

composições botânica e estrutural e a taxa de lotação das pastagens de Coastcross-

1 consorciadas com distintas leguminosas.  
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2.4 Material e métodos 

 

 

A pesquisa foi conduzida em área pertencente ao Laboratório de 

Bovinocultura de Leite, do Departamento de Zootecnia da Universidade Federal de 

Santa Maria (RS), no período de maio de 2010 a maio de 2011, totalizando 360 dias 

(da implantação da ervilhaca até o último pastejo). O solo é classificado como 

Argissolo Vermelho Distrófico Arênico. O clima da região é subtropical úmido (Cfa), 

conforme classificação de Köppen (MORENO, 1961). Considerando o período 

correspondente a pesquisa, entre maio e maio (Figura 1), observa-se que a 

temperatura do ar no período hibernal, esteve abaixo das médias climáticas, 

havendo similaridade no período estival; para precipitação pluviométrica verificaram-

se excedentes nos meses de julho, setembro e novembro e déficits em setembro, 

dezembro e março. Durante os meses de junho, julho e agosto foram registradas 

três, seis, e seis geadas, respectivamente. 

Para avaliação experimental, foi utilizada uma área de 4760 m2 subdividida 

em seis piquetes. Os tratamentos foram constituídos pelas seguintes pastagens: 

capim bermuda, cv. Coastcross-1 + amendoim forrageiro estolonífero, cv. Amarillo + 

75 Kg de N/ha; Coastcross-1 + ervilhaca, cv. Comum +75 Kg de N/ha e Coastcross-

1 + 150 Kg de N/ha. O capim bermuda já havia sido implantado manualmente, 

utilizando-se mudas provenientes da subdivisão de touceiras. Em dois piquetes 

realizou-se em maio, a semeadura da ervilhaca sobre a Coastcross-1, mediante 

plantio direto, com densidade de semeadura de 60 Kg/ha, com espaçamento de 20 

cm entre linhas. Em outros dois piquetes plantou-se, em setembro de 2010, o 

amendoim forrageiro de forma manual, com cerca de 3 mudas enraizadas/m² e um 

metro de espaçamento entre linhas, plantadas em covas de 10 cm de profundidade, 

aproximadamente. 

Em setembro de 2010 realizou-se adubação com 50 Kg/ha e 45 Kg/ha de 

P2O5 e K2O conforme a recomendação do MANUAL DE ADUBAÇÃO E CALAGEM 

PARA OS ESTADOS DO RIO GRANDE DO SUL E SANTA CATARINA (2004), 

tomando como base o consórcio de gramínea com leguminosa. Para a adubação, 

utilizou-se uréia, fracionada em cinco aplicações, efetuadas em outubro após o 1º 

pastejo, 3º, 5º, 7º e 9º pastejo, entre outubro e março. 
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A utilização e avaliação das pastagens foram iniciadas no verão, quando a 

disponibilidade de forragem estava entre 2,0 e 2,5 t de MS/ha. Para o cálculo da 

carga animal considerou-se oferta de 5% de forragem seca para cada 100 kg de 

peso vivo, com período de ocupação de um dia. 

Como animais experimentais foram utilizadas vacas em lactação da raça 

Holandesa, com peso médio de 565 Kg, e produção média de 17,4 Kg de leite/dia. 

Os animais foram submetidos à rotina de ordenha às 07h30min e às 17 horas. Após 

as ordenhas, as vacas receberam diariamente complementação alimentar, à razão 

de 1% do peso corporal, tendo também à sua disposição sal mineralizado e água. 

Antecedendo a entrada dos animais em cada piquete, foi estimada a massa 

de forragem mediante técnica com dupla amostragem (WILM et al., 1944), 

efetuando-se cinco cortes (rente ao solo) e 20 estimativas visuais. O processo foi 

repetido após a retirada dos animais dos piquetes, para estimar a produção diária da 

massa de forragem. A taxa de acúmulo diário de massa de forragem no período foi 

calculada conforme preconiza PEDREIRA (2001), sendo o resíduo de MS inicial 

menos o final do pastejo anterior, determinado em cada período.  

As amostras de pré e pós pastejo foram pesadas e homogeneizadas, 

retirando-se uma sub amostra para estimativa dos componentes botânicos das 

pastagens e estruturais da Coastcross-1, sendo posteriormente colocadas em estufa 

com ar forçado e temperatura próxima a 60ºC, até atingir peso constante, para a 

determinação da matéria seca parcial. 

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado, com 

três tratamentos (sistemas forrageiros), com duas repetições (piquetes), em parcelas 

completas subdividas no tempo (ciclos de pastejo). Os resultados foram submetidos 

à análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey, ao nível de 5% 

de probabilidade do erro (SAS, 1997). Foi utilizado o seguinte modelo estatístico: Yijk 

= m + Ti + Rj(Ti) + Ck + (TC)ik + εijk, em que: Yijk representa as variáveis dependentes; 

m é a média de todas as observações; Ti é o efeito dos tratamentos; Rj(Ti) é o efeito 

de repetição dentro dos tratamentos (erro a); Ck é o efeito dos ciclos de pastejo; 

(TC)ik representa a interação entre os tratamentos e ciclos; εijk é o efeito residual 

(erro b). 
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2.5 Resultados e discussão 

 

 

Durante o período de avaliação, considerado para todos os sistemas 

forrageiros, da semeadura da ervilhaca ao último pastejo, perfazendo 360 dias, 

foram conduzidos 11 ciclos de pastejo, com média de 18 dias cada um. Períodos 

curtos de ocupação, com 3 dias de ocupação e 30 dias de descanso, estão 

associados à melhor qualidade e produção de forragem e ao desempenho animal se 

comparados com ciclos de pastejo de 45 dias (DERESZ, 2001). 

Para massa de forragem de pré pastejo, houve diferença entre os sistemas 

forrageiros em sete dos onze pastejos, denotando efeito entre tratamentos (Tabela 

1). Inicialmente verificou-se superioridade (P≤0,05) do consórcio envolvendo 

ervilhaca, devido à presença dessa forrageira nos pastejos efetuados em outubro e 

no início de novembro. Também nos pastejos efetuados no final de novembro e 

janeiro verificou-se esta superioridade, assim como no final do período estival, 

denota-se o efeito residual dessa leguminosa, havendo valor similar entre as 

pastagens constituídas pelos consórcios. O efeito da introdução da leguminosa, 

contribuindo com a liberação de nitrogênio ao sistema (PERIN et al., 2003), ficou 

evidente no presente estudo, devido as diferenças ocorridas após a utilização da 

forragem (em outubro e no inicio de novembro). 

Para o consórcio com amendoim forrageiro, houve influência na massa de 

forragem, ao considerar-se a similaridade ocorrida com o consórcio com ervilhaca 

nos pastejos iniciais até dezembro e nas avaliações realizadas em março e abril. É 

provável que se houvesse maior participação dessa leguminosa os valores de 

massa de forragem seriam maiores. Comparando os valores médios dos consórcios, 

verificou-se semelhança com os resultados obtidos por CARNEVALLI et al. (2001), 

que também trabalharam com capim bermuda em consórcio com leguminosas e 

diferentes níveis de adubação nitrogenada. 

Com relação à pastagem adubada com 150 kg de N/ha, observa-se que o 

desempenho foi similar ao consórcio constituído por Coastcross-1, ervilhaca + 75 Kg 

de N. Os valores são superiores aos encontrados por ALVIM et al. (2003) em Minas 

Gerais, trabalhando com pastagens de Cynodon, utilizando N:K2O, com aplicação de 

250:200 ou 500:400 kg/ha/ano. 
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Avaliando-se a taxa de acúmulo diário de matéria seca (Tabela 1), observa-se 

que os valores foram baixos nos pastejos iniciais, devido, em parte, às temperaturas 

amenas verificadas nesse período e devido a Coastcross-1 encontrar-se em fase de 

rebrote, pois a parte aérea das plantas foi crestada pelo efeito do frio e das geadas. 

Comparando-se os demais pastejos, observa-se um melhor desempenho para o 

consórcio envolvendo ervilhaca, demonstrando-se que houve efeito residual dessa 

leguminosa ao sistema, além de observar que os valores da produção diária de 

forragem são mais uniformes se comparado com os da pastagem constituída por 

gramínea. Esse resultado vai de encontro ás colocações feita por CADISCH et al. 

(1994), segundo as quais, a presença de leguminosas no sistema proporciona um 

melhor equilíbrio na distribuição de forragem além de elevar sua qualidade. 

Comparando os valores médios dos consórcios, verifica-se semelhança com 

os resultados obtidos por CARNEVALLI et al. (2001), Também BARBERO et al. 

(2009), avaliando o consórcio Coastcross com amendoim forrageiro com diferentes 

níveis de N (100 e 200 Kg/ha), encontraram valor médio semelhante 64 kg de 

MS/ha/dia. VILELA et al. (2006) trabalhando com Coastcross-1 em pastejo com 

lotação contínua, obtiveram 71,9 kg de MS/ha/dia em avaliações realizadas nas 

estações da primavera e verão.  

Para taxa de lotação os valores iniciais foram baixos, pois se considerou o 

tempo da semeadura da ervilhaca ao primeiro pastejo (126 dias). Comparando-se os 

sistemas forrageiros, observa-se que o desempenho entre o consórcio com ervilhaca 

+ 75 kg de N/ha e a Coastcross-1 + 150 Kg de N/ha foi similar. Os valores médios 

obtidos são superiores aos obtidos por PARIS et al. (2006), que em trabalho 

conduzido com Coastcross-1 mais amendoim forrageiro, com diferentes doses de N, 

na região noroeste do Paraná, obtiveram taxa de lotação  de 3,45 vacas/ha/dia, 

similares as taxas obtidas na Zona da Mata em Minas Gerais, por VILELA et al. 

(2006), em pastagem constituída por Coastcross-1, irrigada e fertilizada. 

Quanto à composição botânica (Tabela 2), observa-se que a menor 

participação (P≤0,05) da Coastcross-1 no primeiro pastejo no consórcio com 

ervilhaca deve-se a presença da leguminosa, que normalmente retarda o 

desenvolvimento da gramínea acompanhante (GRIEU  et al., 2001).  No consórcio 

com amendoim forrageiro, a menor participação da Coastcross-1 deve-se, em parte, 

a implantação da leguminosa, prejudicando seu desenvolvimento e a menor 

adubação em relação á pastagem sem leguminosa e com maior adubação. 
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Considerando-se os resultados de cada pastejo verifica-se superioridade desses 

sistemas sobre o consórcio com amendoim forrageiro. Esses resultados devem-se a 

melhor resposta da Coastcross-1 à adubação (VILELA et al., 2006) e a introdução 

da leguminosa (ervilhaca) no sistema. 

Para as espécies de crescimento espontâneo houve menor (P≤0,05) 

participação no pastejo efetuado em outubro no consórcio com ervilhaca. Esse 

resultado deve-se ao controle que as leguminosas exercem no sistema reduzindo 

essas espécies (SARANTONIO et al., 1992). Resultado similar foi obtido no final do 

período estival, possivelmente devido ao efeito residual da ervilhaca contribuindo 

para a menor participação da Coastcross-1 (Tabela 2) diminuindo, 

consequentemente, a presença de espécies de crescimento espontâneo, 

normalmente menos consumida pelos animais. As outras espécies, mais 

encontradas foram: Paspalum conjugatum (26%), papuã (Urochloa plantagínea) com 

38%, guanxuma (Sida santaremnensis) com 22% e capim anoni (Eragrostis plana) 

com 14%. Ressaltasse a participação do azevém (Loliun multiflorum Lam.) nos dois 

primeiros pastejos.  

Com relação às leguminosas, no caso do amendoim forrageiro, houve um 

aumento em sua participação, mantendo-se em torno de 10%. Essa baixa 

participação deve-se a forma em que essa leguminosa foi introduzida na área de 

Coastcross-1 já estabelecida, além das características dessa gramínea, que 

apresenta elevada capacidade de propagação (LIMA & VILELA, 2005), se 

comparado com o amendoim forrageiro, que apresenta menor desenvolvimento 

inicialmente (VALENTIM et al. , 2001) . 

Entre março e maio a participação máxima do amendoim forrageiro foi de 

16%, apontando que a cultura se mantém no sistema e eleva sua produção no 

outono. 

Esse comportamento é de grande valia nesse sistema forrageiro, pois com o 

declínio da produção forrageira, normalmente esperado nessa época das gramíneas 

de estação quente (NABINGER & PAIM, 1985), o amendoim forrageiro poderia 

contribuir, mantendo de forma mais uniforme a produção e a qualidade da forragem, 

se comparado com a pastagem sem leguminosa. 

Embora a participação do amendoim forrageiro, em média de 10%, seja 

expressiva ela está abaixo das recomendações feitas por ALVARENGA et al. (1995), 
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de 20% como adequadas a sustentabilidade do sistema forrageiro, e ZIMMER et al. 

(1994) de 40% à 60% da massa de forragem. 

Já para a ervilhaca, o valor médio de participação na composição da forragem 

de 27% nos pastejos feitos em outubro e novembro. Ao considera-se os valores 

obtidos de massa de forragem inicial, detecta-se o elevado efeito residual dessa 

leguminosa no decorrer dos pastejos ao contribuir com maior produção de forragem 

em relação à pastagem sem leguminosa, e com o dobro da adubação nitrogenada. 

Esse resultado confirma que a ervilhaca em cultivo singular apresenta elevada 

capacidade de fixação de nitrogênio (BARMAN et al. , 1998). 

Para a fração material morto, houve similaridade em nove dos onze pastejos. 

A média de participação, considerando todos os sistemas, foi de 14% 

aproximadamente. Com relação à composição estrutural (Tabela 3), observa-se que 

a porcentagem de lâminas foliares da Coastcross-1 em consórcio com ervilhaca foi 

superior (P≤0,05) aos demais sistemas em sete pastejos, havendo similaridade nos 

demais. Esse resultado demonstra que houve efeito da introdução dessa leguminosa 

no sistema, implicando em maior participação dessa fração que é mais utilizada e 

possibilita um melhor desempenho dos animais (CÓSER & CRUZ FILHO, 1989). Já 

para os sistemas constituídos pelo consórcio com amendoim forrageiro e da 

Coastcross-1 sem leguminosa, os valores de composição estrutural foram 

semelhantes. 

 

 

2.6 Conclusões 

 

 

O consórcio constituído por Coastcross-1, ervilhaca e 75 Kg de N/ha, 

considerando as variáveis de massa de forragem e taxa de lotação, foi o que 

apresentou o melhor desempenho, demonstrando também, que houve efeito 

residual à gramínea acompanhante. 

A introdução do amendoim forrageiro sobre o capim bermuda, já estabelecido, 

implicou em menor desenvolvimento da leguminosa, devido à dominação da 

gramínea no sistema forrageiro. 
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Figura 3 – Precipitação pluviométrica acumulada mensal, temperatura média 
mensal e respectivas normais climatológicas, ocorridas nos período de 
maio de 2010 a abril de 2011. Estação Meteorológica de Santa Maria, 
RS. 
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Tabela 1 – Massa de forragem total de pré pastejo, produção diária de forragem e taxa de lotação dos sistemas forrageiros (SF) 
constituídos por Coastcross-1 (C) + amendoim forrageiro + 75 Kg de N (C + AF + 75 N); C + ervilhaca + 75 Kg de N (C 
+ ER + 75 N) e C + 150 Kg de N (C + 150 Kg de N). Santa Maria, RS. 

 
Pastejos 

SF 1º 2º 3º 4º 5º 6º 7º 8º 9º 10º 11º Média 
Out/10 Nov/10 Nov/10 Dez/10 Dez/10 Jan/11 Fev/11 Fev/11 Mar/11 Abr/11 Mai/11 

Massa de forragem de pré pastejo  

C + AF + 75 N 2761a 1471b 2462a 1907b 2487 2359b 2451 2736 3614a 2356b 2564 2469 
C + ER + 75 N 3406a 1719ab 2168ab 1790b 2316 3028a 2653 3274 3189ab 2512ab 2739 2617 

C + 150 N 2110b 1964a 1811b 2274a 2405 2548b 2245 3512 2819b 3028a 2856 2506 

Cv(%) 10,2 13,4 11,1 9,0 12,0 17,5 11,4 13,2 9,7 13,6 14,2 

Taxa de produção diária de massa de forragem (Kg/ha/dia) 
C + AF + 75 N 0 29 45 40b 67ab 30b 45b   80b 48b 87a 108a 58 
C + ER + 75 N 0 27 58 40b     71a 71a 71a   98b 71a  46b 101a 65 
C + 150 N 0 35 49 58a 58b 81a 81a 126a 28b   28c    73b 62 

 
14,4 

 
10,3 

 
13,5 

 
10,2 

 
19,0 

 
16,5 

 
11,2 

 
13,7 

 
10,2 

 
  

 CV (%) 13,4 

Taxa de lotação*(UA/dia)  
C + AF + 75 N 0,6b 3,0b 5,0a 5,8b 7,7 7,2b 7,5b  8,4b 8,8a 5,7c 6,3b 6,0 
C + ER + 75 N 9,4a 3,5b 4,4a 5,5b 7,1 9,3a 8,2a 10,1a 7,8b 6,1b 6,7b 7,6 
 C + 150 N 1,12b 4,0a 3,7b 7,0a 7,4 7,8b 6,9c 10,8a 7,0c 7,5a 7,0a 6,9 

CV (%) 10,5 9,5 10,3 13,3 13,3 14,1 15,8 11,2 12,3 8,0 9,5 
‘Médias seguidas por letras distintas, na coluna, diferem entre si pelo teste de Tukey (P≤0,05). 
*Para taxa de lotação efetuada em outubro, considerou-se o período de introdução da leguminosa (25/05/2010) até o 1º pastejo, totalizando 
126dias. 
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Tabelas 2 – Componentes da massa de forragem de pré pastejo dos sistemas forrageiros (SF) constituídos por Coastcross-1 (C) + 
amendoim forrageiro + 75 Kg de N/ha (C + AF + 75Kg de N); C + ervilhaca + 75 Kg de N/ha (C + ER + 75Kg de N) e C 
+ 150 Kg de N (C + 150 de N). Santa Maria, RS. 

 
Pastejos 

SF 1º 2º 3º 4º 5º 6º 7º 8º 9º 10º 11º Média 

Out/10 Nov/10 Nov/10 Dez/10 Dez/10 Jan/11 Fev/11 Fev/11 Mar/11 Abr/11 Mai/11 
Coastcross-1 (%) 

C + AF + 75 N 24,5b 41,2a 59,5 52,9b 68,7 65,0 61,3b 52,9c 38,4c 48,4b 65,0b 52,5 

C + ER + 75 N 28,8b 33,6b 57,2 60,0a 73,6 71,6 73,6a 80,0a 73,6a 75,0a 74,2a 63,7 

C + 150 N 38,8a 49,5a 64,6 52,3b 66,8 70,2 75,9a 63,8b 47,6b 56,0b 78,3a 60,3 

CV (%) 10,1 12,5 12,5 10,3 11,2 11,7 11,6 9,3 10,2 11,3,6 12 
Outras espécies (%) 

C + AF + 75 N 40,1a 36,3 20,6 18,0 9,3 12,4 18,9 25,1a 34,0a 28,5a  9,6 22,9 

C + ER + 75 N 28,0b 31,8 27,0 20,9 11,5 13,8 13,7 10,2b 15,1b 12,0b 14,5 18,4 

C + 150 N 50,9ª 35,6 17,7 23,5 10,5  9,0 15,7 28,7a 39,9a 22,0a 11,1 24,9 
   

CV (%) 10,2 11,4 12,5 14,3 10,6 10,4 13,3 11,3 12,4 10,0,2 8 
Leguminosas¹ (%) 

C + AF + 75 N   5,6   7,2 4,1 10,0 6,1 9,5 10,1 12,0 16,6 10,0 15,0 9,6 

C + ER + 75 N 32,5 17,5 ------ -------- -------- -------- -------- -------- -------- -------- ------- 4,5 

Material morto (%) 
C + AF + 75 N 29,7a 15,3 15,7 19,6 15,7b 13,2 8,8   9,0 10,8 12,0b 10,8 14,6 

C + ER + 75 N 11,0b 11,4 17,4 19,7 15,8b 15,0 13,0 10,0 11,3 12,0b 10,3 13,3 

C + 150 N 12,0b 14,8 17,7 24,1 22,5a 12,7 8,2 7,3 11,4 21,1a 10,5 14,7 

CV (%) 5,4 6,6 7,3 7,5 5,6 8,2 9,4 5,5 8,6 6,5 9,5 
‘Médias seguidas por letras distintas, na coluna, diferem entre si pelo teste de Tukey (P≤0,05). ¹ Dados não submetidos à análise estatística, devido à ervilhaca estar presente 

somente no 1º e 2º pastejo. CV = Coeficiente de variação.  
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Tabela 3 – Composição estrutural do capim bermuda, cv Coastcross-1, nos sistemas forrageiros (SF) constituídos por Coastcross 

(C) + amendoim forrageiro + 75 Kg de N (C + AF + 75 N); C + ervilhaca + 75 Kg de N (C + ER + 75 N) e C + 150 Kg de 

N (C + 150 N). Santa Maria, RS. 

 
Pastejos                                                                                                           

SF 1º 2º 3º 4º 5º 6º 7º 8º 9º 10º 11º 
Média 

 
Out/10 Nov/10 Nov/10 Dez/10 Dez/10 Jan/11 Fev/11 Fev/11 Mar/11 Abr/11 Mai/11 

Lâmina foliar de Coastcross-1 (%) 

C + AF + 75 N 55,5b 46,0b 48,0 54,2a 39,3c 33,8c 45,5b 32,4b 37,2b 34,1c 44,3b 42,5 

C + ER + 75 N 66,2a  51,7a 51,0 49,0ab 56,2a 52,7a 60,9a 55,2a 56,7a 54,3a 53,0a 55,1 

C + 150 N 49,8c 49,5a 53,3 42,2b 44,7b 42,4b 41,5b 23,6c 36,0b 49,6b 47,8ab 43,4 

CV (%) 3,2 3,2 5,2 4,3 3,3 4,3 4,3 4,4 3,8 4,2 5,1 

Colmo + bainha de Coastcross-1 (%) 

C + AF + 75 N 45,5b 54,5 51,8 45,2b 61,7a 65,9a 54,0a 67,1b 61,9a 65,5a 56,1a 57,2 

C + ER + 75 N 34,3c 48,0 49,0 50,0ab 43,0c 48,0c 39,5b 44,8c 44,8b 45,2c 46,7b 44,8 

C + 150 N 50a 51,4 47,0 57,2a 56,2b 57,3b 58,4a 77,4a 63,1a 50,0b 52,1a 56,3 

CV (%) 3,2 3,2 5,2 4,3 3,3 4,3 4,3 4,4 3,8 4,2 5,1 
‘Médias seguidas por letras distintas, na coluna, diferem entre si pelo teste de Tukey (P≤0,05). 



 

CAPITULO 3 

 

 

MASSA DE FORRAGEM E VALOR NUTRITIVO DE PASTAGENS DE 

CAPIM BERMUDA CONSORCIADAS COM AMENDOIM 

FORRAGEIRO OU ERVILHACA 

 

 

3.1 Resumo 

 
 
O objetivo desta pesquisa foi avaliar três sistemas forrageiros (SF), 

constituídos por capim bermuda (CB) + amendoim forrageiro + 75 kg de N/ha; CB + 
ervilhaca + 75 Kg de N/ha e CB + 150 Kg de N/ha. O CB foi estabelecido em 2006. 
O amendoim forrageiro foi plantado, em setembro, na área já estabelecida com CB, 
com três mudas/m². A ervilhaca foi sobressemeáda, em maio, na área do CB. Para 
avaliação foram usadas vacas da raça Holandesa em lactação que receberam 
concentrado à razão de 1% do peso corporal/dia. O experimento foi conduzido entre 
maio de 2010 e maio de 2011. O delineamento experimental utilizado foi o 
inteiramente casualizado com três tratamentos (SF), duas repetições (piquetes) em 
parcelas subdivididas no tempo (estações do ano). Avaliou-se a massa de forragem 
de pré pastejo, as composições botânica e estrutural, a taxa de acúmulo de matéria 
seca (TAC) e a taxa de lotação (TL). Para analisar proteína bruta (PB), fibra em 
detergente neutro (FDN), digestibilidade in situ da matéria seca (DISMS), 
digestibilidade in situ da matéria orgânica (DISMO) e nutrientes digestíveis totais 
(NDT), foram coletadas amostras pelo método de simulação de pastejo. Foram 
realizados onze pastejos, com três, cinco e três ciclos na primavera, verão e outono, 
respectivamente. Os valores médios de TAC, TL, PB, FDN, DISMS, DISMO e NDT 
foram de 57,8; 64,1 e 57,2 kg/ha/dia; 3,8; 5,4 e 5,5 UA/ha; 16,4; 22,2 e 15,3%; 68,3; 
65,7 e 66,3%; 68,5; 70,3 e 66,4%; 64,3; 63,2 e 65,1%; 57,7; 58,2 e 57,8% 
respectivamente. Considerando a taxa de lotação e valor nutritivo do SF constituído 
de Coastcross-1 e ervilhaca apresentou um melhor resultado. 

 
Palavras-chave: Arachis pintoi. Cynodon dactylon. Digestibilidade in situ da matéria 
seca. Digestibilidade in situ da matéria orgânica. Fibra em detergente neutro. 
Proteína bruta. Vicia sativa. 
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FORRAGE MASS AND NUTRITIVE VALUE OF BERMUDA GRASS 

PASTURE MIXED TO FORRAGE PEANUT OR COMMON VETCH 

 

 

3.2 Abstract 
 

 

The objective of this  research  was to evaluate  of three pasture-based 
systems (PS) with  bermuda grass (BG) + forage peanut + 75Kg de N/ha; BG + 
common vetch + 75Kg of N/ha and BG + 150Kg de N/ha. BG was planted in 2006. 
The forage peanut was planted in September, in the area already established with 
BG stand with three seedlings/m²; common vetch was over seeding in BG, in 
respective PS. Lactating Holstein cows receiving 1% of body weight/day 
complementary concentrate feed, were used for evaluation. The experiment was 
carried out from May 2010 to May 2011. The experimental design used was 
completely randomized were performed, with three treatment (PS), two replicates 
(paddocks) in completely, split-plot time (seasons). In the pre grazing cycle the 
forage mass, botanical and structural composition, daily dry matter accumulation rate 
(DMA) and stocking rate (SR) were evaluated. Samples were collected by the hand-
plucking method to analyze the crude protein (CP), neutral detergent fiber (NDF), dry 
matter in situ digestibility (DMISD), organic matter in situ digestibility (OMISD) and 
total digestible nutrients (TDN). Eleven grazing cycles were performed with three, five 
and three cycle, on spring, summer and fall, respectively. The mean values of DMA, 
 SR, CP, NDF, DMISD, OMISD and TDN were 57.8; 64.1 and 57.2 kg/ha/day; 3.8; 
5.4 and 5.5 animal units/ha; 16.4; 22.2 and 15.3%; 68.3; 65.7  and 66.3%;  68.5; 70.3 
and 66.4%; 64.3; 63.2 and 65.1%; 57.7; 58.2 and 57.8% for respective PS. 
Considering the forage mass, stocking rate and nutritive value the PS mixed to 
Coastcross-1 plus common vetch showed a better performance.  
 

Key words: Arachis pintoi. Cynodon dactylon. Crude protein. Dry matter in situ 
digestibility. Neutral detergent fiber. Organic matter in situ digestibility. Vicia sativa. 
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3.3 Introdução 

 

 

A produção leiteira é uma das atividades mais importantes da região Sul do 

Brasil, notadamente em propriedades familiares. Em grande parte delas se tem 

verificado o uso crescente de forrageiras do gênero Cynodon, especialmente do 

capim bermuda. Dentre as cultivares, a Coastcross-1 é uma das mais antigas 

introduzidas no Brasil, seguida pela Tifton 68 e Tifton 85 (VIEIRA et al., 1999). 

A difusão dessas forrageiras deve-se ao caráter perene dessa planta, a 

produção e qualidade da forragem e a flexibilidade de uso como pastagem, feno e 

silagem (VILELA et al., 2006). Visando preservar essas forrageiras estabelecidas, 

muitos agricultores têm optado por seu uso no período estival, inclusive na estação 

outonal, por seu potencial de produção também nessa época, não sendo utilizada, 

no entanto, no inverno, mediante a sobressemeadura com espécies anuais de ciclo 

hibernal. Esse procedimento, além de preservar o capim bermuda, permite seu uso 

mais precoce, no início da estação primaveril, em uso tardio, no outono. 

Embora essa estratégia, destaca-se que, em maioria, essas forrageiras são 

usadas intensivamente, como monocultura, o que muitas vezes implica em custos 

elevados e degradação dos pastos. Nesse contexto, o consórcio com leguminosas 

poderia contribuir para a formação de sistemas forrageiros mais sustentáveis, pelo 

aporte de N ao sistema e à gramínea acompanhante, consequentemente, 

melhorando a dieta dos animais (SPAIN & VILELA, 1990), e aumentando o período 

de pastejo e a produção animal (ASSMANN et al., 2004), além de prevenir a 

degradação da pastagem (CADISH  et al., 1994). 

Dentre as leguminosas destacam-se a ervilhaca (Vica sativa, L. cv. Comum) 

pela elevada produção de massa e capacidade de fixação de N. Também o 

amendoim forrageiro (Arachis pintoi Krap; & Greg, cv. Amarillo) por ser uma 

forrageira perene e com valor nutritivo, normalmente superior às demais 

leguminosas tropicais e por apresentar elevada produção de massa pode se 

constituir em uma estratégia  importante na constituição de sistemas forrageiros. Há, 

no entanto, grande escassez de pesquisas sobre o consórcio dessas leguminosas 

com capim bermuda. Assim, esta pesquisa tem como objetivo avaliar produção e o 



42 

 

valor nutritivo de forragem de Coastcross-1 em consórcio com diferentes 

leguminosas, sob pastejo com bovinos leiteiros.  

 

 

3.4 Material e métodos 

 

 

A pesquisa foi conduzida em área do Laboratório de Bovinocultura de Leite, 

pertencente ao Departamento de Zootecnia da Universidade Federal de Santa Maria 

(RS), de maio de 2010 a maio de 2011. O solo é classificado como Argissolo 

Vermelho Distrófico Arênico. O clima da região é subtropical úmido (Cfa), conforme 

classificação de Köppen (MORENO 1961). Considerando o período correspondente 

a pesquisa, entre maio e maio (Figura 1), observa-se que a temperatura do ar no 

período hibernal, esteve abaixo das médias climáticas, havendo similaridade no 

período estival; para precipitação pluviométrica verificaram-se excedentes nos 

meses de julho, setembro e novembro e déficits em setembro, dezembro e março. 

Durante os meses de junho, julho e agosto foram registradas três, seis, e seis 

geadas, respectivamente. 

Para avaliação experimental foi utilizada uma área de 4760 m2 subdividida em 

seis piquetes. Os tratamentos foram constituídos pelas seguintes pastagens: capim 

bermuda, cv. Coastcross-1 + amendoim forrageiro estolonífero, cv. Amarillo + 75 Kg 

de N/ha; Coastcross-1 + ervilhaca, cv. Comum + 75 Kg de N/ha e Coastcross-1 + 

150 Kg de N/ha. O capim bermuda já havia sido implantado manualmente, 

utilizando-se mudas provenientes da subdivisão de touceiras. Em dois piquetes 

realizou-se em 25 de maio a semeadura da ervilhaca sobre a Coastcross-1, 

mediante plantio direto, com densidade de semeadura de 60 Kg/ha, com 

espaçamento de 20 cm entre linhas. Em outros dois piquetes plantou-se, em 

setembro, o amendoim forrageiro de forma manual, com cerca de 3 mudas 

enraizadas/m², plantadas em covas de 10 cm de profundidade, aproximadamente. 

Em setembro realizou-se adubação com 50 Kg/ha e 45 Kg/ha de P2O5 e K2O 

conforme a recomendação do MANUAL DE ADUBAÇÃO E CALAGEM PARA OS 

ESTADOS DO RIO GRANDE DO SUL E SANTA CATARINA (2004), tomando como 

base o consórcio de gramínea com leguminosa. Para a adubação nitrogenada, 
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utilizou-se uréia, fracionada em cinco aplicações, efetuada após o 1º, 3º, 5º, 7º e 9º 

pastejo, entre outubro e março. 

A utilização e avaliação das pastagens foram iniciadas em outubro, quando a 

disponibilidade de forragem estava entre 2,0 e 2,5 t de MS/ha. Para o cálculo da 

carga animal, considerou-se oferta de 5% de forragem seca para cada 100 kg de 

peso vivo, com período de ocupação de um dia. O último pastejo foi realizado em 20 

de maio de 2011. 

Como animais experimentais foram utilizadas vacas em lactação da raça 

Holandesa, com peso médio de 565 Kg e produção média de 17,4 Kg de leite/dia. 

Os animais foram submetidos à rotina de ordenha às 07horas e 30min e às 17 

horas. Após as ordenhas, as vacas receberam complementação alimentar de 1% do 

peso corporal, tendo à sua disposição sal mineralizado e água. 

Antecedendo a entrada dos animais, foi estimada a massa de forragem 

mediante técnica com dupla amostragem (WILM et al., 1944), efetuando-se cinco 

cortes (rente ao solo) e 20 estimativas visuais na área do piquete. O processo foi 

repetido após a retirada dos animais dos piquetes, para estimar a produção diária de 

massa de forragem. A taxa de acúmulo diário de massa de forragem no período foi 

calculada conforme preconiza PEDREIRA (2000), sendo o resíduo de MS inicial 

menos o final do pastejo anterior, determinado em cada período.  

As amostras de pré pastejo, foram pesadas e homogeneizadas, retirando-se 

uma subamostra para estimativa dos componentes botânicos das pastagens e 

estruturais da Coastcross-1, sendo posteriormente colocadas em estufa com ar 

forçado e temperatura próxima a 60ºC, até atingir peso constante, para a 

determinação da matéria seca parcial. Para a determinação das variáveis do valor 

nutritivo da forragem, foram retiradas amostras, na entrada e saída dos animais em 

cada piquete, simulando o pastejo (EUCLIDES et al., 1992), sendo secas e depois 

moídas (1 e 2 mm) em moinho do tipo Willey, acondicionadas na forma de amostra  

composta, misturando-se inicialmente as amostras de entrada e saída de cada 

pastejo e piquete. Posteriormente fez-se a mistura dessas amostras de acordo com 

a estação do ano. 

Nessas amostras compostas, determinou-se o teor de matéria seca por 

secagem em estufa a 105ºC, durante 8 horas, e cinzas, por queima em mufla a 

600ºC durante 3 horas. O teor de matéria orgânica foi calculado como MS - cinzas. 

O teor de nitrogênio total foi determinado pelo método de Kjeldahl (AOAC, 1995). O 
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teor de fibra em detergente neutro foi determinado conforme método descrito por 

VAN SOEST et al. (1991), adaptado para a utilização de autoclave (SENGER et. al., 

2008). Para a digestibilidade in situ da matéria orgânica (DISMO) foi utilizada a 

técnica desenvolvida por (MEHREZ & ORSKOV, 1977), que avalia a degradação de 

alimentos em sacos porosos nas condições reais do ambiente ruminal. Os NDT ( 

nutrientes digestíveis totais, foi estimado conforme a equação NDT = MO {[26,8 + 

0,595 (DIVMO)] / 100}, descrita por KUNKLE & BATES (1998), onde o NDT são os 

nutrientes digestíveis totais (%); DIVMO é a digestibilidade in vitro da matéria 

orgânica (%) e MO é a matéria orgânica (%). 

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado, com 

três tratamentos (sistemas forrageiros), com duas repetições (piquetes), em parcelas 

completas subdividas no tempo (valores médios obtidos nos pastejos conduzidos 

nas distintas estações do ano). Os resultados foram submetidos à análise de 

variância e as médias comparadas entre si pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de 

probabilidade do erro, e de correlação, através do coeficiente de Pearson (SAS, 

1997). Foi utilizado o seguinte modelo estatístico: Yijk = m + Ti + Rj(Ti) + Ck + (TC)ik + 

εijk, em que: Yijk representa as variáveis dependentes; m é a média de todas as 

observações; Ti é o efeito dos tratamentos; Rj(Ti) é o efeito de repetição dentro dos 

tratamentos (erro a); Ck é o efeito dos ciclos de pastejo; (TC)ik representa a interação 

entre os tratamentos e ciclos; εijk é o efeito residual (erro b). 

 

 

3.5 Resultado e discussão 

 

 

No período de avaliação, da semeadura da ervilhaca ao último pastejo 

(considerado para todos os sistemas), de 360 dias, foram conduzidos onze ciclos de 

pastejo, com três, cinco e três ciclos para as estações da primavera, verão e outono, 

respectivamente. Os tempos médios de ocupação e descanso foram de um e 

dezoitos dias. Os ciclos mais longos ocorreram na primavera e os mais curtos no 

verão. O tempo médio dos ciclos é considerado curto, em parte devido à distribuição 

regular de chuvas, além de ter ocorrido um excedente no período estival, entre os 

meses de novembro e fevereiro, especialmente. 
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O valor médio de produção diária de massa de forragem na primavera 

(Tabela 1) foi similar entre o consórcio com ervilhaca e a pastagem sem leguminosa; 

esta foi superior (P≤0,05) no verão; no outono, verificou-se maior produção (P≤0,05) 

nos sistemas constituídos por Coastcross-1 + ervilhaca e Coastcross + amendoim 

forrageiro. Considerando-se os resultados nas distintas estações, houve similaridade 

para a média das estações, ressaltando-se, no entanto, que o efeito residual da 

leguminosa (ervilhaca), implicando em melhor desempenho da pastagem também 

no outono, quando normalmente ocorre um declínio na produção de forragem nas 

propriedades, sendo assim uma vantagem adicional. No consórcio com amendoim 

forrageiro, o desempenho foi inferior aos demais sistemas (exceto no outono), 

possivelmente este menor resultado seja devido à baixa participação dessa 

leguminosa na pastagem (Tabela 2) que está aquém dos 20% preconizado por 

ALVARENGA et al. (1995), considerada como adequada á sustentabilidade do 

sistema forrageiro. 

Para taxa de lotação na primavera, os valores foram menores (P≤0,05) para 

pastagem sem leguminosas e para o consórcio com amendoim forrageiro. Para a 

pastagem envolvendo ervilhaca, a taxa foi maior devido à contribuição dessa 

leguminosa na massa de forragem da pastagem, comparando-se às taxas de 

lotação obtidas nas distintas estações, observa-se que o desempenho entre o 

consórcio com ervilhaca + 75 kg de N/ha e a Coastcross-1 + 150 Kg de N/ha foi 

similar. Os valores médios obtidos são superiores aos observados por VILELA et 

al.(2006), que obteve taxa de lotação  de 3,45 vacas/ha/dia, e inferiores aos 

encontrados por ALVIM et al. (1999), de 7,3 vacas/ha/dia. 

Para a participação da Coastcross-1 (Tabela 2) houve superioridade inicial na 

estação primaveril na pastagem sem leguminosa, notadamente por que nos demais 

houve intervenção na área com introdução das leguminosas, que retardam o 

desenvolvimento da gramínea acompanhante (GRIEU  et al., 2001). Nas demais 

estações verifica-se maior participação da Coastcross-1 do consórcio com ervilhaca, 

possivelmente devido à disponibilidade de nitrogênio (N) no sistema, proporcionado 

pela leguminosa e pela melhor resposta do capim bermuda à disponibilidade desse 

mineral, condição essa que pode ser confirmada pela menor participação (P≤0,05) 

das espécies de crescimento espontâneo (LANINI et al., 1989; WILES et al., 1989; 

SARRANTONIO, 1992) na estação outonal. 
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Quanto à porcentagem de lâmina foliar da Coastcross, nota-se superioridade 

(P≤0,05) para o consorcio com ervilhaca nas respectivas estações avaliadas. É 

provável que este resultado, esteja relacionado à presença da leguminosa. Sistemas 

de consórcio de gramínea com leguminosa podem apresentar maiores taxas de 

crescimento da gramínea, em função da interação da leguminosa no sistema solo-

planta, e elevar a produção de forragem (EUCLIDES et al. , 1998). Segundo CORSI 

& NUSSIO (1992), o uso de adubação nitrogenada aumenta a densidade da 

pastagem e a produção de folhas no perfil da pastagem. 

Para a fração material morto, verificou-se diferença (P≤0,05) na primavera, 

com maior valor no sistema constituído de Coastcross-1 + amendoim forrageiro, 

possivelmente devido à menor adubação recebida nesse pastejo, havendo 

proporcionalmente mais material crestado pelas geadas se comparado à pastagem 

que recebeu nível maior de adubação, que apresentou maior produção de forragem 

nessa época. Já no período outonal, houve maior participação de material morto na 

pastagem sem leguminosa em relação aos consórcios, possivelmente devido à 

maior proporção de espécies de crescimento espontâneo que nessa época 

começaram senescer e a maior proporção de colmos, implicando em mais material 

morto na base do dossel.  

Com relação às outras espécies encontradas da área na primavera 17, 6, e 

16% estão relacionadas à participação do azevém para o consórcio com amendoim, 

ervilhaca, e para a pastagem sem leguminosa, respectivamente.. No restante, bem 

como nas demais estações, essa fração foi constituída por espécies de crescimento 

espontâneo. Observa-se que no consórcio com leguminosa, menor participação 

(P≤0,05) dessas espécies. Provavelmente este seja um benefício indireto da 

presença da leguminosa na pastagem, pois estas podem apresentar efeito 

alelopático (SARANTONIO et al., 1992). 

Com relação à participação da leguminosa, destaca-se o aumento da 

participação do amendoim forrageiro na massa de forragem no período outonal. O 

aumento na proporção de leguminosas em consórcio com gramíneas é almejado, 

mas raramente isto se verifica com a maioria das espécies. Entretanto, os primeiros 

trabalhos com amendoim forrageiro demonstram essa possibilidade. SANTANA et al. 

(1998), ao trabalharem com  Brachiaria dictyoneura consorciada com  Arachis pintoi, 

observaram aumento médio na participação da leguminosa de 8 para 13% após 

período de 1190 dias de pastejo. Segundo OLIVEIRA (2004), em 2002, os valores 
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de Arachis pintoi na pastagem consorciada com Coastcross não ultrapassaram 5%, 

e, em 2004, chegaram a 10% da matéria seca total da pastagem, demonstrando sua 

capacidade. Característica esta, desejável para manter a qualidade a produtividade 

da pastagem nesta estação do ano. 

Para o teor de proteína bruta da forragem na primavera (Tabela 3), houve 

superioridade (P≤0,05) para o sistema constituído por capim bermuda e ervilhaca. 

Esse resultado deve-se à elevada participação dessa leguminosa (Tabela 2) que 

apresenta valores elevados de proteína variando de 16 a 28%. Segundo VAN 

SOEST (1994), para o atendimento das exigências dos microorganismos esse valor 

deve ser superior a 7,0%. Nas demais estações houve similaridade entre os 

sistemas. É provável que se a participação do amendoim forrageiro fosse maior, o 

teor de proteína desse sistema também seria mais elevado. No consórcio com 

ervilhaca, a participação dessa leguminosa nos dois pastejos iniciais e o efeito 

residual da ervilhaca, disponibilizando N ao sistema, possivelmente tenham 

contribuído, sinergicamente, para a superioridade do valor médio em relação aos 

demais. 

Os valores médios de proteína verificados são semelhantes aos obtidos por 

VILELA & ALVIM (1996), que observaram teores entre 16 e 23% em pastagens de 

Coastcross submetidas à adubação com 280 de N, 70 de P2O5 e 224 Kg de 

K2O/ha/ano, sendo, no entanto, mais estáveis se comparado aos estudos de ALVIM 

et al. (1996), que detectaram diferença entre estações, com teores de 13 a 19% na 

época das águas (primavera-verão) e de 11 a 16% na época da seca (outono-

inverno), utilizando  pastagens de Coastcross submetidas a diferentes dosagens de  

N e K2O. PARIS et al. (2006) trabalhando com o consórcio Coastcross e amendoim 

forrageiro obteve teores maiores, sendo de 18 e 19,5% ao utilizar níveis de 

adubação nitrogenada de 100 e 200Kg/ha, valores correspondentes à média das 

estações da primavera e do verão, respectivamente. 

Para FDN, não foram encontradas diferenças significativas (P≤0,05). Segundo 

VAN SOEST (1965), o teor de FDN limitante do consumo seria de 70%. No presente 

estudo não se verificou tal restrição, mesmo durante o período outonal, no qual 

normalmente ocorre aumento nas porcentagens de colmo + bainha e material morto 

da pastagem. Esse resultado demonstra que as pastagens avaliadas, tiveram sua 

qualidade nutricional prolongada, suprindo o vazio forrageiro outonal. BORTOLO et 

al. (2001) trabalhando com Coastcross sob pastejo contínuo com ovinos, obtiveram 
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valor médio de FDN de 79%, com altos níveis de adubação e em idades diferentes 

da planta. VILELA & ALVIM (1996) obtiveram um valor médio de FDN de 66,7% em 

pastagem de Coastcross. Os valores médios de FDN da Coastcross-1 no presente 

trabalho estão próximos aos descritos por CARNEVALLI et al. (2001), entre 63 e 

74%. 

Quanto à digestibilidade in situ da matéria seca, houve similaridade entre os 

sistemas forrageiros na primavera e no verão. No outono, os teores foram maiores 

(P≤0,05) na forragem proveniente das pastagens consorciadas, provavelmente 

devido à maior participação do amendoim forrageiro em um sistema (Tabela 2) e, em 

outro, devido ao efeito residual da ervilhaca. Destaca-se também que nessa época 

houve maior participação de lâminas foliares de Coastcross-1, que apresentam 

maior digestibilidade em relação às outras estruturas da planta. Os valores médios 

obtidos entre os sistemas são elevados se comparados aos obtidos por OLIVO et al. 

(2009) em pastagem de Coastcross-1 sobressemeada com azevém e submetido à 

adubação nitrogenada de 140 Kg/ha.  

Com relação à digestibilidade in situ da matéria orgânica, na estação 

primaveril, o consórcio de Coastcross e ervilhaca apresentou o maior resultado 

(P≤0,05). Já para verão e outono houve similaridade entre os sistemas. O melhor 

resultado na primavera para a Coastcross-1 + ervilhaca, deve-se a presença da 

ervilhaca na pastagem. Segundo BURTON & MONSON (1972), plantas da espécie 

Cynodon dactylon podem atingir valores de DIVMS entre 65% e 70%, com cinco 

semanas de crescimento. HILL et al. (1993) registraram valor superior ao encontrado 

no presente trabalho para o Tifton 85, atingindo 60,3% de DIVMS e inferior para o 

Tifton 44, na ordem de 55% de DIVMS, em parcelas adubadas com 196 kg 

N/ha/ano. ASSIS (1997) encontrou resultados equivalentes aos do presente 

trabalho, para a DIVMS e DIVMO, avaliando as cultivares Coastcross, Tifton 44 e 

Tifton 85 em parcelas, com ou sem adubação nitrogenada (400 kg/ha/ano), com três 

cortes a cada 35 dias no verão. MANDEBVU et al. (1998) registraram valores para a 

DIVMS de 63,6% e 48,7% para o Tifton 85 com idade de 21 e 49 dias 

respectivamente. 

Para os nutrientes digestíveis totais (NDT), não houve diferença entre os 

sistemas forrageiros. O valor médio encontrado foi de 58%, sendo superior ao obtido 

por GONÇALVES et al. (2000), que trabalhando com intervalo de cortes de 63 dias, 

encontraram valor médio para a planta inteira de Coastcross na primavera e verão 
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de 49,5%, e inferior ao observado por SANTOS et al. (2008) de 63,3%, trabalhando 

com forrageiras tropicais cultivadas no período de verão com e sem irrigação. 

Analisando conjuntamente as variáveis do valor nutritivo, observa-se que, os 

dados qualitativos da forragem são em média superiores às demais pesquisas 

citadas e, considerando-se, ainda, a adubação utilizada que, comparativamente, foi 

menor. Desta forma, os resultados apontam para um sinergismo entre as espécies 

de gramíneas e leguminosas em cada sistema forrageiro, proporcionando baixa 

variação da qualidade entre os pastejos e demonstrando índices considerados 

elevados para as espécies envolvidas no manejo proposto. 

Correlações normalmente esperadas entre digestibilidade e fibra em 

detergente neutro (r= - 0,71; P= 0,0009); entre proteína e fibra (r= -0,47; P=0,0496); 

entre digestibilidade e proteína (r= 0,65; P= 0,0032), da proteína e da digestibilidade 

com lâminas foliares (no caso, da Coastcross-1), sendo respectivamente de r= 0,66; 

P=0,0024 e de r= 0,52; P= 0,0265, também foram observadas. 

 

 

3.6 Conclusões 

 

 

A introdução da ervilhaca implicou em maior participação de lâminas foliares 

da gramínea acompanhante (Coastcross-1) em todo o período de avaliação. 

O consórcio constituído por Coastcross-1 e amendoim forrageiro, embora a 

baixa participação dessa leguminosa na pastagem com 10% aproximadamente, 

apresentou valor nutritivo superior ao sistema formado por Coastcross-1 em que se 

usou o dobro de adubação nitrogenada.  

Considerando-se à produção de forragem, o valor nutritivo dos pastos e a 

taxa de lotação, houve melhor desempenho no sistema forrageiro constituído por 

Coastcross-1 e ervilhaca. 
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Figura 4 – Precipitação pluviométrica acumulada mensal, temperatura média mensal 
e respectivas normais climatológicas, ocorridas nos período de maio de 
2010 a abril de 2011. Estação Meteorológica de Santa Maria, RS. 
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Tabela 1 – Taxa de produção diária de massa de forragem e taxa de lotação dos 
sistemas forrageiros (SF) constituídos por Coastcross-1 (C) + amendoim 
forrageiro + 75 Kg de N (C + AF + 75 N); C + ervilhaca + 75 Kg de N (C 
+ ER + 75 N) e C + 150 Kg de N (C + 150 N), durante as estações do 
ano. Santa Maria, RS, 2010/11. 

 

Estações 
SF 

 

Média 

 

Primavera Verão Outono 

 Taxa de produção diária (Kg de MS/ha/dia) 
C + AF + 75 N         37,0b 55,4c 81,0a 57,8 
C + ER + 75 N  40,5ab 77,2b 72,6a 64,1 
C + 150 N 42,0a 86,8a 43,0b 57,2 

CV (%) 7,1 10,0 9,2 
Taxa de lotação (UA/ha/dia) 

C + AF + 75 N 2,8b 7,1b 6,7 5,6 
C + ER + 75 N 5,7a 8,0a 6,7 6,4 
C + 150 N 2,9b 7,7ab 7,0 5,5 

CV (%) 7,1 10,0 9,2 
‘Médias seguidas por letras distintas, na coluna, diferem entre si pelo teste de Tukey (P≤0,05). Para o cálculo da 
produção diária de massa da primavera utilizou-se apenas os dados de 2º e 3º pastejo.  ¹ CV = coeficiente de 
variação.  UA = Unidade animal (450 kg de peso vivo corporal) 
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Tabela 2 – Componentes botânicos e estruturais da massa de forragem de pré 
pastejo dos sistemas forrageiros (SF) constituídos por Coastcross-1 (C) 
+ amendoim forrageiro + 75 Kg de N (C + AF + 75 N); C + ervilhaca + 75 
Kg de N (C + ER  + 75 N) e C + 150 Kg de N (C + 150 N). Santa Maria, 
RS, 2010/11. 

 
Pastejos 

SF Primavera Verão Outono Média 

Coastcross (%) 

C + AF + 75 N 42,2b 50,3b 50,0b 50,5 

C +ER + 75 N 30,1b 62,1a 74,0a 61,7 

C + 150 N 51,0a 55,2b 62,0a 57,8 

CV (%) 14,1 14,4 12,0 
Lâmina foliar de Coastcross-1 

C + AF + 75 N 49,5b 41,5b 38,7b 43,9b 

C + ER + 75 N 55,6a 53,7a 55,5a 55,1a 

C + 150 N 50,0b 38,4b 44,0b 45,7b 

CV (%) 
3,5 2,4 2,4 8,1 
Colmo + bainha de Coastcross-1 

C + AF + 75 N 50,1 57,8a 60,5a 56,1 

C + ER + 75 N 44,0 45,8b 44,7c 44,9 

C + 150 N 50,0 60,6a 56,0b 54,3 

3,3 CV (%) 2,6 2,2 
Outras espécies (%) 

C + AF + 75 N 29,9b 27,2 24,9a 25,3 

C + ER + 75 N 9,3c 23,1 14,8b 22,2 

C + 150 N 34,0a 29,4 24,2a 29,2 
 

CV (%) 11,2 13,5 11,7 

Leguminosas ¹ 

A F   5,6 9,5 13,8   9,6 

ER  17,0 ----- ----- 17,0 

Material morto (%) 

C + AF + 75 N 22,2a 13,2 11,2b 15,0 

C + ER + 75 N 11,2b 14,7 11,2b 13,0 

C + 150 N 14,8b 15,0 14,7a 14,0 
 

CV (%) 13,4 14,2 11,5 
‘Médias seguid6as por letras distintas, na coluna, diferem entre si pelo teste de Tukey (P≤0,05). ¹ Dados não 
submetidos a análise de variância.  
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Tabela 3 – Porcentagem das variáveis proteína bruta (PB) fibra em detergente 
neutro (FDN) digestibilidade in situ da matéria seca (DISMS), 
digestibilidade in situ da matéria orgânica (DISMO) e nutrientes 
digestíveis totais (NDT), nos sistemas forrageiros constituídos por 
Coastcross-1 (C) + amendoim forrageiro + 75 Kg de N (C + AF + 75 N); C 
+ ervilhaca + 75 Kg de N (C + ER + 75 N) e C + 150 Kg de N (C + 150 
N). Santa Maria, RS. 

 
Estações 

SF     Média 
Primavera Verão Outono   

PB (%) 
C + AF + 75 N 16,6b 15,0 15,2 16,4 
C + ER + 75 N 28,1a 20,1 17,8 22,2 
C + 150 N 16,4b 16,3 14,2 15,3 

CV(%) 6 7 5 
FDN (%) 

C + AF + 75 N 70,1 66,2 68,2 68,3 
C + ER + 75 N 64,0 66,5 66,7 65,7 
C + 150 N 66,0 64,3 67,4 66,3 

CV (%) 9,2 7,3 5,5 
DISMS (%) 

C + AF + 75 N 70,3 69,0 65,0a 68,5 
C + ER + 75 N 74,2 71,5 67,0a 70,3 
C + 150 N 71,0 69,3 60,2b 66,4 

CV (%) 6,3 7,3 5,1 
DISMO(%) 

C + AF + 75 N 61b 65 64 64 
C + ER + 75 N 66a 65 63 63 
C + 150 N 63b 65 63 65 

CV (%) 3,3 4,0 3,5 
NTD (%) 

C + AF + 75 N 56 57 57 57 
C + ER + 75 N 60 58 59 58 
C + 150 N 58 56 58 57 

CV (%) 3,4 3,6 3,2 
‘Médias seguidas por letras distintas, na coluna, diferem entre si pelo teste de Tukey (P≤0,05). 
 



 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Os sistemas forrageiros comparados, tendo o capim bermuda como base, 

demonstram potencialidades na massa de forragem e no valor nutritivo no decorrer 

do ano agrícola. Em ambas as pastagens, verificou-se equilíbrio na distribuição de 

forragem, durante o período experimental, sendo mais acentuado no sistema 

forrageiro contendo ervilhaca.  Ressalta-se que essa estabilidade na disponibilidade 

da massa de forragem, proporciona um maior equilíbrio no manejo da pastagem e 

dos animais, mesmo em épocas tradicionais de escassez de pastagens. 

Com relação à biomassa de lâminas foliares do capim bermuda, houve 

diferença entre os tratamentos, indicando melhor equilíbrio entre os sistemas 

constituídos pela ervilhaca e pelo maior nível de adubação. 

A participação de diferentes espécies foi reduzida na presença da 

leguminosa, especialmente da ervilhaca. 

Para o desempenho animal constatou-se que as cargas mais elevadas são 

obtidas no outono, comprovando que apesar do estabelecimento lento do amendoim 

forrageiro, este apresentou resultado semelhante aos demais sistemas testados. As 

avaliações quanto a qualidade das pastagens demonstram que o sistema forrageiro 

envolvendo a ervilhaca apresentou melhor qualidade de forragem, e que, os 

melhores valores das variáveis qualitativas são obtidos no período primaveril. No 

entanto, não houve similaridade para os sistemas testados na diferentes estações 

do ano. Sendo assim, a presença de espécies de ciclos e características forrageiras 

distintas, aponta para um possível sinergismo entre elas, visualizado pela baixa 

oscilação das variáveis qualitativas no decorrer do ano agrícola.  


